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RESUMO:  

Este texto é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso “Sentidos e significados atribuídos 

à escolarização pelas mulheres inseridas em turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no 

Município de Palmas de Monte Alto/Bahia”, e que tem por objetivo analisar os sentidos e 

significados atribuídos à escolarização pelas mulheres inseridas na EJA. A metodologia pautou-

se na abordagem de pesquisa qualitativa, com uso de análise documental, e nas entrevistas 

semiestruturadas com mulheres inseridas nessa modalidade de ensino. Para o tratamento dos 

dados, baseou-se na análise de conteúdo segundo a perspectiva de Bardin (1977). O campo da 

pesquisa corresponde a uma escola da rede pública que atende sujeitos da EJA, localizada em 

Palmas de Monte Alto/BA. A pesquisa embasa-se em teóricos que dialogam com as questões 

de gênero e com a escolarização no âmbito da Educação de Jovens e Adultos. Os resultados da 

pesquisa apontam que as mulheres matriculadas na EJA reconhecem a importância da 

escolarização em suas vidas e evidenciam que elas enfrentam muitos obstáculos para 

permanecerem na escola. A escolarização, para essas mulheres, caracteriza como um projeto 

de vida, uma vez que ele proporciona a elas melhores condições de vida, bem como a inserção 

no mercado de trabalho e na universidade.   

Palavras-chave: sentidos e significados; mulheres; educação de jovens e adultos; 

escolarização. 

 

ABSTRACT: 

This article is based on a Course Completion Work titled “Senses and meanings attributed to 

schooling by women students of Youth and Adult Education (EJA) classes in the city of Palmas 

de Monte Alto/Bahia” and aims to analyze the senses and meanings attributed to schooling by 

women who are EJA students. The methodology was based on a qualitative research approach 

using documentary analysis and semi-structured interviews with those women. The perspective 

of Bardin (1977) on content analysis was the basis to process the data. The research field was 
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a public school located in the city of Palmas de Monte Alto, in the state of Bahia. The research 

is based on theorists who discuss gender issues and schooling within the scope of Youth and 

Adult Education. The research results indicate that women involved in Youth and Adult 

Education recognize the importance of schooling in their lives and prove that they face many 

obstacles in completing their studies. For these women, schooling is characterized as a life 

project, since it can offer better living conditions, such as the possibility of insertion into the 

job market and the opportunity to be a university student. 

Keywords: senses and meanings; women; youth and adult education; schooling. 

 

RESUMEN: 

Este texto es un recorte del Trabajo de Conclusión de Curso "Sentidos y significados atribuidos 

a la escolarización por las mujeres insertadas en clases de Educación de Jóvenes y Adultos 

(EJA) en el Municipio de Palmas de Monte Alto/Bahia", y que tiene por objetivo analizar los 

sentidos y significados atribuidos a la escolarización por las mujeres insertas en la EJA. La 

metodología se basó en el abordaje de investigación cualitativa, con uso de análisis documental, 

y en las entrevistas semiestructuradas con mujeres insertas en esa modalidad de enseñanza. Para 

el tratamiento de los datos, se centró en el análisis de contenido según la perspectiva de Bardin 

(1977). El campo de la investigación corresponde a una escuela de la red pública que atiende 

sujetos de la EJA, ubicada en Palmas de Monte Alto/BA. La investigación se basa en teóricos 

que dialogan con las cuestiones de género y con la escolarización en el ámbito de la Educación 

de Jóvenes y Adultos. Los resultados de la investigación señalan que las mujeres matriculadas 

en EJA reconocen la importancia de la escolarización en sus vidas y evidencian que ellas 

enfrentan muchos obstáculos para permanecer en la escuela. La escolarización, para esas 

mujeres, se caracteriza como un proyecto de vida, ya que les proporciona mejores condiciones 

de vida, así como la inserción en el mercado de trabajo y en la universidad.   

Palabras clave: sentidos y significados; mujeres; educación de jóvenes y adultos; 

escolarización. 

 

1 PARA INÍCIO DE CONVERSA 

 

 Este texto é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso “Sentidos e significados 

atribuídos à escolarização pelas mulheres inseridas em turmas da EJA no Município de Palmas 

de Monte Alto/Bahia”, por meio do qual procuramos analisar os sentidos e significados 

atribuídos à escolarização pelas mulheres inseridas na EJA. Para tanto, descrevemos os sentidos 

e significados da escolarização para as mulheres pesquisadas e analisamos de que maneira a 

escolarização está posta nas trajetórias e projetos de vida dessas mulheres. 

A EJA é uma modalidade de ensino cujos direitos são assegurados no art. 37 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei nº 9.394/1996, e no art. 208 da 

Constituição Federal (CF) de 1988, assim como é um meio destinado às pessoas que não  

tiveram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria1  

e constitui instrumento para a educação e para a aprendizagem ao longo da vida. 

                                                           
1 Termo utlilizado na legislação (art. 37 da Lei nº 9394/1996). 
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Ao se tratar das mulheres na escola, Rosemberg, Pinto e Negrão (1982), há 40 anos, 

ressaltaram ser fato relevante o avanço do grau da escolarização da mulher no Brasil. Todavia, 

de acordo com as autoras, pouco ou quase nada se sabia sobre os efeitos dessa escolarização, 

nem da utilização que as mulheres faziam dela em suas vidas (Eiterer; Dias; Coura, 2014). 

Segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (Pnad/IBGE) de 2019, houve aumento na diferença de anos 

de estudo entre homens e mulheres. Com efeito, há uma tendência de aumento da escolaridade 

das mulheres em relação aos homens, sendo que as mulheres atingem em média um nível de 

instrução superior ao dos homens.  Assim, a média de anos de estudo das pessoas de 25 anos 

ou mais de idade passou de 8,9 anos, em 2016, para 9,4 anos, em 2019. Para as mulheres, a 

média foi de 9,6 anos e, para os homens, 9,2 anos. Do exposto, constata-se que a diferença entre 

pessoas brancas, pretas e pardas é evidente. As brancas registraram 10,3 anos, mas o número 

cai para 8,4 anos nas pretas e pardas, uma diferença de quase dois anos, que se mantém desde 

2016. 

A nosso ver, a comprovação de que pouco se sabe a respeito dos sentidos e significados 

da escolarização, no dia a dia dessas mulheres, continua apropriada no atual contexto e constitui 

a principal fundamentação de nossa proposta de pesquisa.  Entendemos, pois, que, para 

trabalhar  com jovens e adultos, sobretudo aqueles/as que estão inseridos/as na EJA, é 

necessário conhecer a realidade dos sujeitos que a constitui, suas experiências, seus desejos, 

sonhos, “frustrações e expectativas em relação à educação e particularmente, às motivações que 

fazem com que voltem a frequentar a escola” (Silva, 2014, p.9-10). Nesse sentido, este estudo 

buscou ouvir mulheres estudantes da EJA e, para isso, adotou uma abordagem metodológica 

qualitativa de pesquisa, por entendermos, assim como Minayo (1993), que essa modalidade de 

pesquisa responde questões muito particulares e permite nos aproximar do universo de valores 

e atitudes dos sujeitos, o que se perderia, ao realizarmos outras modalidades de investigação. 

Para tanto, a escolha da análise documental e das entrevistas semiestruturadas com 

mulheres inseridas na EJA ocorreu por se tratar de técnicas que permitem ao pesquisador 

trabalhar com dados reais e ao informante abordar livremente o tema proposto. Dessa forma, 

avaliamos que as mulheres selecionadas para o estudo possuíam experiências com a 

escolarização nas suas trajetórias de vida. 

Diante disso, a discussão neste texto inaugura-se com as reflexões iniciais acerca da 

escolarização das mulheres e assegura que a EJA é uma modalidade de ensino garantida em lei. 

Em seguida, apresentamos o percurso metodológico do estudo e uma discussão a qual 
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contextualizou históricamente a EJA, a partir da perspectiva nacional para a local. Depois 

setrouxe narrativas de mulheres na EJA sobre a escolarização. Por fim, as considerações 

in(conclusivas) do estudo. 

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO: por onde andamos  

 

Segundo Minayo (2009, p.14), “a metodologia inclui simultaneamente a teoria da 

abordagem (o método), os instrumentos de operacionalização do conhecimento (as técnicas), e 

a criatividade do pesquisador (sua experiência, sua capacidade pessoal e sua sensibilidade)”.  

Em verdade, o percurso metodogógico deste trabalho pautou-se na abordagem de pesquisa 

qualitativa. Os instrumentos utilizados foram as entrevistas semiestruturadas e a análise 

documental para obtenção de amostras de dados dos sujeitos de pesquisa, que, por sua vez, 

discorrem sobre o tema proposto. Assim, de acordo com Bogdan e Biklen (1999, p. 134), nas 

investigações qualitativas, “as entrevistas podem ser utilizadas de duas formas. Podem 

constituir a estratégia dominante para a recolha de dados ou podem ser utilizadas em conjunto 

com a observação participante, análise de documentos e outras técnicas”.  

Neste estudo investigativo, as entrevistas foram realizadas com quatro mulheres que 

aceitaram, espontaneamente, participar da pesquisa, com faixa etária de 17 a 64 anos.  As 

entrevistas aconteceram nas residências das participantes, o que possibilitou maior tempo de 

conversa para conhecer melhor suas experiências acerca do estudo e os sentidos de retornar à 

escola. 

Além das entrevistas, adotamos a análise documental, que consiste em representar um 

conteúdo de um documento. Para Bardin (1977, p. 46), “o objetivo da análise documental é a 

representação condensada da informação, para consulta e armazenagem”. Decerto, os 

documentos analisados foram as fichas individuais dos/as estudantes matriculados/as na EJA 

na escola pesquisada. 

O local da pesquisa refere-se a uma escola localizada no Município de Palmas de Monte 

Alto/BA. Esse município oferta as séries compreendidas entre a Educação Infantil e o Ensino 

Médio (sendo este último sob a responsabilidade da esfera estadual), bem como as modalidades 

de ensino: Educação de Jovens e Adultos, Educação no Campo, Educação Quilombola, 

Educação Especial. Quanto ao número de matrículas, à época da pesquisa, constatou-se, na 

Educação Infantil (731 matriculas), no Ensino Fundamental (2.692 matriculas), no Ensino 

Médio (648 matriculas) e na EJA (412 matrículas). Os/as estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos – Ensino Fundamental e Ensino Médio – são atendidos/as pela rede municipal e 
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estadual, no turno noturno, para estudantes do campo e da cidade, com um quantitativo de 361 

matrículas no Ensino Fundamental, e 51 no Ensino Médio. 

O campo de pesquisa diz respeito a uma escola da rede pública municipal, localizada no 

perímetro urbano do município, que funciona em tempo integral a qual atende estudantes do 

campo e da cidade na etapa do Ensino Fundamental (1° ao 5° ano) e duas turmas da EJA (Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental). 

A turma2 pesquisada é composta por 27 estudantes matriculados na EJA, com faixa 

etária de 17 a 64 anos de idade. Convém salientar que, dos 27 matriculados, apenas 15 

frequentavam regularmente as aulas, desses/as estudantes, 8 são mulheres que desejam concluir 

os estudos, ter uma melhor condição de vida e um emprego. As mulheres matriculadas, em sua 

maioria, são adultas e idosas, desempregadas, pretas e pardas e estudam o nível III do 4° e 5° 

ano da Educação de Jovens e Adultos. 

As participantes da entrevista foram quatro mulheres com idades entre 17 e 64 anos, 

com filhos, casadas, viúva e solteira. As mulheres da pesquisa em questão são mulheres que, 

por algum motivo, retornaram aos estudos para poder concluí-los. A pesquisa também procurou 

identificar o perfil etário, racial, escolar e profissional das mulheres inseridas na EJA no 

Município de Palmas de Monte Alto, o qual oferta a modalidade de ensino. 

Para o desenvolvimento e tratamento dos dados, foram utilizados – a partir da Análise 

de Conteúdo (Bardin, 1977), que compreende as diferentes fases da análise de conteúdo – a 

pré-análise; a experimentação do material; o tratamento dos resultados; a inferência; e a 

interpretação.  

Ao analisar os dados coletados por meio das entrevistas e análise documental (fichas 

dos/as estudantes), muitos deles/as demonstraram o interesse de aprender a ler e a escrever 

convencionalmente. Especificamente as mulheres pesquisadas procuram aprender a ler e 

escrever, pois entendem que ao aprender a ler deixariam de depender de outras pessoas. Embora 

entendamos que essas mulheres, mesmo fora da escola, trazem consigo uma gama de 

experiências e conhecimentos, conforme justifica Freire (1989, p. 5), “a leitura do mundo 

precede a leitura da palavra”. Nesse sentido, o apoio vivido na realidade é a base para qualquer 

construção de conhecimento. 

 

 

 

                                                           
2 Dentre as duas turmas de EJA existentes na escola, optamos pela turma com maior tempo de escolarização. 
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3 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: do nacional ao local 

 

A Educação de Jovens e Adultos iniciou, no Brasil, em consonância com a educação 

elementar comum. Segundo Paiva (1983, p. 165), por meio do ensino das crianças, “os jesuítas 

buscavam também atingir seus pais; além disso, era tentada a catequese direta dos indígenas 

adultos e nesses casos a alfabetização e transmissão do idioma português servia como 

instrumento de cristianização e aculturação dos nativos” (Paiva, 1983, p. 165). 

Segundo Rios (2011), a EJA deve ser compreendida como modalidade oficial de ensino, 

amparada pela Constituição Federal de 1988, art. 205, e pela Lei de Diretrizes e Base da 

Educação Nacional – LDBEN, Lei n° 9.394/1996, art. 4°, que visa ampliar o direito ao Ensino 

Fundamental aos cidadãos de todas as idades, uma vez que ultrapassaram a idade de 

escolarização regular.  

É importante ressaltar que essa modalidade de ensino tem o seu reconhecimento após a 

Primeira Guerra Mundial. Nesse sentido, a mobilização, em favor da educação popular ,engloba 

a educação de adultos, que se beneficia levemente. Assim, somente a partir da Revolução de 

1930, podemos encontrar no país movimentos de educação de adultos. Com efeito, segundo 

Reis (2009; 2023), no passado tanto quanto no presente, a Educação de Jovens e Adultos 

caracterizou-se como um denso campo de práticas e reflexões. A autora destaca ainda que a 

fundamentação histórica e sociológica da Educação de Jovens e Adultos no Brasil apoia-se em 

reconhecidos autores nacionais, dentre os quais se destacam Paiva (1983), Beisiegel (1974), 

Haddad (1997), Haddad e Di Pierro (2000), Di Pierro (2005), Galvão e Soares (2006), Fávero 

(2006), Oliveira e Paiva (2004) entre outros. Nesse sentido, segundo Haddad e Di Pierro (2000, 

apud Reis, 2009, p.118), “a educação básica de adultos começou a delimitar seu lugar na história 

da educação no Brasil a partir da década de 1930, quando, finalmente começa a se consolidar 

um sistema público de educação elementar no país”.  

Ainda para esses autores, “ao final dos anos 40 do século passado, foram implementadas 

as primeiras políticas públicas nacionais de educação escolar para adultos que disseminaram, 

pelo território brasileiro, campanhas de alfabetização” (Haddad e Di Pierro, 2000, apud Reis, 

2009, p.118). 

Vale ressaltar que a Educação de Jovens e Adultos ganha destaque no país por meio de 

lutas e campanhas de movimentos sociais de políticas voltadas para a educação, uma vez que, 

por volta dos anos de 1960, a alfabetização e a educação inspiraram os principais programas, 

inclusive do governo federal. Conforme Rios (2011), a problemática relacionada à Educação 

de Jovens e Adultos tem sido discutida internacionalmente. Não é uma temática exclusiva da 



 SENTIDOS E SIGNIFICADOS ATRÍBUIDOS À ESCOLARIZAÇÃO PELAS 

 MULHERES DA EJA  

 

Revista ComCiência » mai. 2026 » vol. 12, no. 16 » e12162606 
https://revistas.uneb.br/index.php/comciencia 

7 

América Latina. A I Conferência Internacional sobre a EJA, realizada na Dinamarca (1949), 

após a Segunda Guerra Mundial, concebia a Educação desse segmento como uma espécie de 

educação moral. Para essa autora, a educação de adultos foi concebida como uma “continuação 

da educação formal e como educação de base, dirigida a uma comunidade específica, como é o 

caso do PRONERA3, instituído no Brasil a partir da reforma agrária” (Rios, 2011, p. 54). 

É importante destacar que, no período de Vargas, a Revolução de 1930 foi um marco na 

reformulação do papel do Estado no Brasil e que, somente ao final da década de 1940, a 

educação de adultos veio a se firmar como um problema de política nacional.  Segundo Haddad 

e Di Pierro (2000, p 111), em 1947, foi instalado o “Serviço de Educação de Adultos como 

serviço especial do Departamento Nacional de Educação do Ministério da Educação e Saúde 

para reorientação e coordenação geral dos trabalhos dos planos anuais do ensino supletivo para 

adolescentes e adultos analfabetos”. 

 
Em 1972 é realizada a III Conferência Internacional sobre Educação de Adultos, 

quando esta passa a ser entendida como suplência da educação fundamental (escola 

formal). Em 1985 foi realizada a IV Conferência Internacional sobre a EJA, em Paris, 

que se caracterizou pela pluralidade de conceitos. Foram discutidos muitos temas, 

entre eles: alfabetização de adultos; pós-alfabetização; educação familiar; educação 

da mulher; educação técnica. Assim, a Conferência de Paris abriu novos horizontes 

para a educação de adultos. [...] Mais tarde, após 18 anos, com a Conferência Mundial 

sobre Educação para Todos, realizada em Jomtien, Tailândia, em 1990, entendeu-se 

que a alfabetização de Jovens e Adultos seria uma primeira etapa da educação básica. 

Essa Conferência ratificou que a alfabetização não pode ser separada da pós-

alfabetização, ou seja, separada das necessidades básicas de aprendizagem (Rios, 

2011, p. 54-55). 

  

Em 2004 foi criada a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade 

(SECAD), que depois passou ser a SECADI com a inserção da pauta da educação inclusiva, 

para contribuir com o desenvolvimento dos sistemas de ensino, voltado à valorização das 

diferenças e da diversidade sociocultural, à promoção da educação inclusiva, dos diretos 

humanos e da sustentabilidade socioambiental. Para Taffarel e Carvalho (2019, p. 85), a 

“SECADI não brota espontaneamente da vontade dos governantes. E, sim, fruto de uma intensa 

luta pela Reforma Agrária e por Educação”. 

Contudo, no governo de Jair Bolsonaro, mediante o Decreto n° 9.465, de 2 de janeiro 

de 2019, é extinta a SECADI. Para Taffarel e Carvalho (2019, p. 87), os impactos desse decreto 

ainda serão minuciosamente analisados. Assim, destaca-se: “[...] um retrocesso no campo dos 

direitos educacionais e mostra-se como uma medida que vai na contramão do reconhecimento 

                                                           
3 Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária que surgiu no final da década de 1990, como uma resposta 

governamental à pressão de vários atores sociais que se mobilizaram pela institucionalização e ampliação das 

pessoas assentadas da reforma agrária. 
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da diversidade, da promoção da equidade e do fortalecimento da inclusão no processo 

educativo”.  

Desse modo, concordamos com as autoras, no sentido de que o governo supracitado, 

durante os seus quatro anos de mandato, adotou medidas em desfavor da educação.  Tais 

medidas foram um retrocesso no direito ao ensino e visam a interesses políticos e à lucratividade 

com a educação. No entanto, descontinuada nos quatros anos (2019-2022), a SECADI volta à 

esturura do Ministério da Educação em 2023, no governo Lula para ajudar em projetos de união 

e reconstrução do Brasil.  

De acordo com o Plano Estadual de Educação da Bahia (PEE) (2006), a modalidade de 

ensino da Educação de Jovens e Adultos, em seu parecer 11/2000 do Conselho Nacional de 

Educação, ao propor Diretrizes Curriculares para a EJA, retoma, como modalidade da educação 

básica, a ideia de que a EJA não pode ser pensada como oferta menor, nem pior, nem menos 

importante, trata-se, pois, de um modo próprio de fazer a educação básica. Assim, sua oferta é 

garantida no art. 4°, inciso VII, da LDBEN. Ademais, é importante ressaltar que a EJA é por 

direito garantida a todos/as os/as cidadãos/ãs que desejam se inserir ou dar continuidade nos 

estudos. Para tanto, além de garantir aos trabalhadores/as o direito de inserção nessa modalidade 

de ensino, se faz mister garantir também a permanência deles/as na escola. 

A Bahia tem sido palco de diversas histórias, porém, com relação ao respeito à área da 

educação, apesar dos notáveis avanços, ainda há, sim, tristes páginas a serem contadas. Além 

de sermos um povo que sofre cruelmente pela escassez de recursos tais como de água e 

alimentos, devido à falta de chuva e até mesmo condições econômicas, atrela-se a isso a falta 

de acesso à educação tanto para as crianças quanto para os/as jovens e adultos/as, o que tem se 

configurado um grande problema enfrentado pelo/a nordestino/a e sertanejo/a. De fato, a falta 

de acesso à educação castiga inúmeros/as jovens, pois lhes é retirado o direito de melhores 

condições de trabalhos e perspectivas que possam vir a modificar esse quadro de ingresso na 

Educação de Jovens e Adultos. No entanto, a trajetória histórica da EJA tem se destacado e 

demonstrado a importância das redes de conhecimento na atualidade articuladas às práticas 

socioeducativas para o desenvolvimento local, inclusive no Sertão Produtivo da Bahia. 

Para Scheibel e Lehenbauer (2006, p. 69), a EJA vem a “contribuir para a igualdade 

social numa sociedade onde o código escrito ocupa lugar privilegiado, onde a leitura e a escrita 

são bens relevantes e o não acesso a eles, [...] impede o atingimento da cidadania plena”. 

Todavia, mesmo com os direitos garantidos em legislação, ainda existem jovens que não 

conseguem acesso à educação, seja por falta de vagas nas escolas, seja pelo o horário não 
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compatível com sua vida dupla de trabalho e de estudo, até mesmo por falta de incentivo de 

familiares por acharem que não faz sentido dar continuidade aos estudos.  

O território de Identidade – Sertão Produtivo, localizado na região Nordeste do Estado 

da Bahia, composto por 20 municípios4, ofertava a EJA, à época da pesquisa, com total de 102 

turmas em todo o território, conforme dados do Inep (2022). Nessas turmas estão 

matriculados/as jovens, adultos/as e idosos/as emaranhados/as por questões intergeracionais e 

histórias de vida distintas. 

Cabe destacar que esses/as sujeitos/as não são apenas diferentes em suas experiências e 

faixa etária. Eles/as fazem parte de grupos que, em algum momento de suas vidas, distanciaram-

se do contexto escolar em decorrência de inserção no mundo do trabalho, de evasão escolar, de 

repetência ou de outros fatores excludentes. 

 Há uma diversidade apresentada nas matrículas de estudantes da EJA no Sertão 

Produtivo da Bahia de acordo com o sexo e cor/raça. No ano de 2022, foram matriculados/as 

7.187 estudantes, sendo 3.096 do sexo feminino e 4.091 do sexo masculino. A presença de 

mulheres negras inseridas na EJA, nos municípios vinculados ao Sertão Produtivo, ultrapassa 

os 60% da sua totalidade. Das 3.096 mulheres matriculadas, apenas 214 se auto declararam 

pretas. Diante desse dado, questiona-se: o que está por detrás do baixo índice de autodeclaração 

dessas mulheres como pretas?  

Para Gomes (2012), a educação tem merecido atenção especial das entidades negras ao 

longo da sua trajetória. “Ela é compreendida pelo movimento negro como um direito 

paulatinamente consquistado por aqueles que lutam pela democracia, como uma possibilidade 

a mais de ascenção social” (Gomes, 2012, p. 735). Essa mesma autora aposta na produção de 

conhecimentos que valorizem diálogo entre os diferentes sujeitos sociais e suas culturas. É 

nessa perspectiva que o movimento negro defende e luta pelos direitos de igualdade e 

discriminação contra a população negra deste país. 

Os dados destacam ainda a diversidade que constitui o quadro de estudantes da EJA no 

Sertão Produtivo da Bahia. Há mais de 30 anos, Paiva (1983) chama atenção para a presença 

da diversidade no campo da EJA. 

 
São homens e mulheres, trabalhadores/as empregados/as e desempregados/as ou em 

busca do primeiro emprego; filhos, pais e mães; moradores urbanos de periferias e 

moradores rurais. São sujeitos sociais e culturalmente marginalizados nas esferas 

socioeconômicas e educacionais, privados do acesso à cultura letrada e aos bens 

                                                           
4 Brumado, Candiba, Caculé, Caetité, Contendas do Sincorá, Dom Basílio, Guanambi, Ibiassucê, Ituaçu, Iuiu, 

Lagoa Real, Livramento de Nossa Senhora, Malhada de Pedras, Palmas de Monte Alto, Pindaí, Rio do Antônio, 

Sebastião Laranjeiras, Tanque Novo, Tanhaçu e Urandi. 
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culturais e sociais, comprometendo uma participação mais ativa no mundo do 

trabalho, da política e da cultura vivem no mundo urbano, industrializado, 

burocratizado e escolarizado, em geral trabalhando em ocupações não qualificadas. 

Portanto, trazem consigo o histórico da exclusão social. São, ainda, excluídos do 

sistema de ensino, e apresentam em geral um tempo maior de escolaridade devido a 

repetências acumuladas e interrupções na vida escolar. Muitos nunca foram à escola 

ou dela tiveram que se afastar, quando crianças, em função da entrada precoce no 

mercado de trabalho, ou mesmo por falta de escolas (Paiva, 1983, p. 19). 

 

Isso comprova que as participantes da EJA são dotadas de cultura, conhecimentos e 

experiências de vida que são e precisam ser consideradas na sala de aula como meios de 

possibilitar a construção de conhecimento, cabendo ao educador, adotar o papel de estimulador, 

incentivador e facilitador da aprendizagem dessas pessoas.  

Segundo Arroyo (2008, p. 229), “a EJA tem como sujeitos as camadas rurais, os 

camponeses excluídos da terra e as camadas urbanas marginalizadas, excluídas dos espaços, 

dos bens das cidades”.  Ainda para esse autor, “as riquíssimas experiências da EJA, que na 

atualidade continuam se debatendo com essas inquietações merecem ser respeitadas, 

legitimadas e assumidas como formas públicas de garantir o direito público dos excluídos à 

educação” (Arroyo, 2008, p. 230). Daí a necessidade da efetivação de políticas públicas que 

contemplem a EJA, para que a esses sujeitos de direitos possa-se garantir o acesso à 

escolarização com dignidade.  

Ao se levar em conta o cenário da EJA, no Município de Palmas de Monte Alto/BA, 

conforme o Plano Municipal de Educação – PME (2015), assegura-se a modalidade de ensino, 

desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, para a população que não 

conseguiu concluir seus estudos com faixa etária de quinze anos ou mais.  

O Ensino Fundamental (Anos Iniciais) na modalidade EJA encontra-se com turmas no 

campo e na cidade e totaliza, à época da pesquisa, 24 turmas: 2 turmas localizadas na cidade e 

22 no campo, para acolher os estudantes matriculados, na referida modalidade de ensino, com 

um número significante de alunos matriculados no campo, 272 alunos, de acordo com dados 

fornecidos pela secretaria da escola em pesquisa de junho de 2022. 

Consoante dados levantados e fornecidos pela escola pesquisada, os Anos Finais do 

Ensino Fundamental encontram-se com duas (2) turmas da EJA, as quais são ofertadas no turno 

noturno, pois os sujeitos dessa modalidade são pessoas trabalhadoras que não têm condições de 

estudarem no turno oposto. Os alunos matriculados nessa modalidade, em sua maioria, são 

homens (54) e mulheres (38), os quais totalizam 92 estudantes matriculados/as, entre a faixa 

etária de 17 a 64 anos de idade. 
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O Ensino Médio é ofertado pela esfera estadual, mediante duas turmas em 

funcionamento no turno noturno, de faixa etária entre 22 e 35 anos de idade, com um total de 

57 estudantes distribuídos nas duas turmas: 27 mulheres e 30 homens. Desse modo, o eixo VI, 

como é conhecido pela EJA I, se encontram matriculados/as estudantes do 1° e 2° ano; já o eixo 

VII, conhecido por EJA II, atende estudantes do 3° ano do Ensino Médio5. 

O Plano Municipal de Educação – PME (2015-2025), Lei n° 614, de 23 de junho de 

2015, assegura o direito à Educação de Jovens e Adultos, garante matrículas à população maior 

de quinze anos de idade, nos Ensinos Fundamental e Médio, e pretende elevar a taxa de 

alfabetização dessa população. Por conseguinte, as metas e estratégias do Plano do Município 

garante a diversidade e inclusão da EJA nas metas 8, 9 e 10 do Plano Municipal da Educação, 

conforme aduz: 

 
Meta 8: Assegurar a elevação da escolaridade média da população maior de quinze 

anos de idade, analisando os diferentes segmentos da sociedade, com vistas à redução 

ou superação da desigualdade educacional presente no ambiente montealtense. 

Meta 9: elevar a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou mais para 93,5% 

até 2020 e, até o final da vigência deste PME, alcançar taxa superior a 97% e reduzir 

em 50% a taxa de analfabetismo funcional. 

Meta 10: oferecer, no mínimo, 25% das matrículas de Educação de Jovens e Adultos, 

nos Ensinos Fundamental e Médio, na forma integrada à educação profissional. 

(PALMAS DE MONTE ALTO, 2015, p. 17-21). 

 

As escolas do município atendem o Ensino Fundamental, com nível de aprendizagem 

de tempo I, II, III, IV e V.  Para Rios (2011, p. 51), “esta modalidade de ensino atende um 

público cuja maioria é constituída de pessoas que tiveram passagens fracassadas pela escola, 

entre elas muitos adolescentes e jovens recém-excluídos do sistema regular”. 

Nessa mesma direção, o Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB), para a 

Educação de Jovens e Adultos, enfatiza que: 

 
No cenário educacional, os sujeitos da EJA configuram-se como aqueles que não 

tiveram passagens anteriores pela escola ou, ainda, aqueles que não conseguiram 

acompanhar e/ou concluir a Educação Básica, evadindo da escola pela necessidade do 

trabalho ou por histórias margeadas pela exclusão por raça/etnia, gênero, questões 

geracionais, de opressão, entre outros. (DCRB, p. 56, 2020). 

 

Concordamos com Vilas Boas; Silva (2017, p. 31-32), quando elas afirmam que tal 

fenômeno se opera “no sentido de não se limitar apenas à escolarização, mas também 

reconhecer a educação como direito humano fundamental para a constituição de jovens e 

adultos autônomos, críticos e ativos frente à realidade em que vivem”. 

                                                           
5 Nomeclatura disponibilizada no Documento Curricular Referencial da Bahia (Etapa do Ensino Médio). 
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Para Vilas Boas; Silva (2017, p. 31), “a construção de uma educação de qualidade para 

esses sujeitos no Brasil significa superar os desafios postos, que, ao longo da história, 

marginalizaram e excluíram esses sujeitos, ao lhes negar direitos, tais como bens simbólicos e 

materiais”.  

De acordo Soares; Novais; Pereira (2014, p. 60), “ em Palmas de Monte Alto, não se 

preveem nem metas compatíveis com o dever do Estado, com o direito da cidadania, nem 

recursos orçamentários dignos; nem espaço próprio nas escolas; nem a integração com o projeto 

político-pedagógico; nem a incorporação dos espaços e ambientes educativos já conquistados, 

como bibliotecas, salas de informáticas, de vídeos, etc”. 

É válido destacar que as metas e estratégias, ainda que insuficientes, garantem a esses 

estudantes do campo e da cidade o direito ao acesso gratuito à escolarização nas etapas do 

Ensino Fundamental e Médio. 

 

4 NARRATIVAS DE MULHERES INSERIDAS NA EJA SOBRE A ESCOLARIZAÇÃO  

 

A Educação de Jovens e Adultos é destinada às pessoas que não puderam dar 

continuidade aos estudos quando criança e/ou adolescente, ou tiveram que os abandonar para 

trabalhar e garantir seu sustento na vida. Decerto, a literatura aponta que muitas pessoas, 

principalmente as mulheres, tiveram de desistir dos estudos, porque não conseguiam conciliar 

trabalho e escola.  

Segundo Carvalho (2021, p. 153), “para a maioria das jovens mulheres matriculadas na 

EJA, um de seus desejos de vida, atrelados à escolarização, diz respeito à preparação para o 

mundo do trabalho formal”. Assim, são muitos os desafios que essas melheres enfrentam para 

se manterem nos seus projetos de vida dos quais a escolarização faz parte. Ainda para essa 

autora: 

 
[...] os discursos das jovens mulheres inseridas na EJA acerca da experiência com a 

escolarização evidenciam que elas são interpeladas cotidianamente por diversos 

obstáculos que dificultam sua permanência na escola (Carvalho, 2021, p. 160). 

 

Assim como no estudo de Carvalho (2021), as mulheres participantes desta pesquisa 

apresentam perfis semelhantes ao pensar nos coletivos da EJA, sobretudo quando se trata da 

cor, da etnia e do processo de escolarização, embora apresentem também as suas 

individualidades. A seguir sintetizamos o perfil das mulheres pesquisadas: 

a) Masa – estudante da EJA, matriculada no nível III, 65 anos, viúva, mãe de 3 filhos, 

autodeclara-se preta. Quanto à escolarização, frequentou a escola quando tinha 15 anos.  
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b) Brasa – estudante da EJA, matriculada no nível III, 57 anos, casada, mãe de 2 filhos, 

autodeclara-se parda. Quanto à escolarização, nunca havia frequentado a escola antes 

de se inserir na EJA.  

c) Feitosa – estudante da EJA, matriculada no nível II, 45 anos, casada, mãe de 3 filhos, 

autodeclara-se parda. Quanto à escolarização, estudou quando criança, embora não 

lembrasse o ano, à época da pesquisa.  

d) Íris – estudante da EJA, matriculada no nível III, 17 anos, solteira, mãe de um filho, 

autodeclara-se parda. Quanto à escolarização, frequentou a escola no ensino regular 

(Ensino Fundamental); no entanto, por frequentes repetências e pela idade, cursava a 

EJA, à época da pesquisa. 

Carvalho (2021) aponta que as jovens mulheres inseridas na EJA não são quaisquer 

mulheres, são jovens, mulheres, pobres, em sua maioria negras, nordestinas, que perpassam por 

enfrentamentos para permanecerem na escolarização e naturalizam a cultura do sofrimento. Na 

mesma direção, Santos (2022) ressalta que os sujeitos da EJA possuem características 

peculiares, são trabalhadores, desempregados, donas de casa, jovens, adultos e idosos que 

procuram na escola uma oportunidade para melhorar de vida, pois veem na conclusão dos 

estudos a única oportunidade para traçar outros itinerários de vida e de profissão. 

Ao considerar as realidades sociais dos/as participantes da EJA, em nosso país, a 

desigualdade racial e econômica aparece também no perfil das mulheres matriculadas na 

referida modalidade de ensino em Palmas de Monte Alto/BA: majoritariamente mulheres 

negras, inseridas no mundo do trabalho, mães e que tiveram interrupções nos estudos durante 

as suas trajetórias de vida. Nesse sentido, a EJA apresenta especificidades e problemáticas que 

necessitam ser consideradas no processo de escolarização dos/as participantes. 

Quando questionadas sobre a escolarização, as mulheres pesquisadas relatam que ainda 

mais jovens tiveram de abandonar os estudos para ajudar na renda da casa, e o retorno para a 

escola é uma oportunidade de concluir os estudos. Além disso, tais mulheres pretendem ser 

exemplos para os/as filhos/as e netos/as, fato que pode ser observado em discursos afeitos à não 

desistência da escola, como “nós não somos nada sem estudo” (Masa, entrevista, set/2022). 

No mesmo sentido: 

 
Não desejo que os meus filhos e netos vivam a mesma condição que eu vivo. A vida 

toda só trabalhando em casa e na casa dos outros, cuidado de filhos e de marido. Quero 

que eles estudem...Sem estudo a pessoa não é nada nesse mundo. Antigamente a gente 

não estudava porque não podia, os pais não deixavam, principalmente nós mulheres 

(Brasa, entrevista, set/2022). 
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A inserção das mulheres no sistema educacional brasileiro relaciona-se a uma história 

de negação desse direito e a interrupções diante das várias tarefas a elas atribuídas. “Durante 

séculos as mulheres estiveram submetidas à estrutura patriarcal”, fato que “começou a mudar 

no século XIX, quando a educação feminina [foi] associada à modernização da sociedade, à 

higienização da família” (Leoncy, 2013. p. 8). Assim, mesmo no século XXI, para que a mulher 

participe efetivamente do sistema educacional, há ainda muitos muitos desafios. Sob essa 

perspectiva, para as mulheres pesquisadas, a escolarização é importante a fim de que sejam 

inseridas no mercado de trabalho e tenham melhores condições de vida. A escola significa para 

elas uma oportunidade de vida melhor. “Como a gente não sabe ler, a gente deixa de conhecer 

muitas coisas, a gente perde oportunidades por não saber ler. A leitura é muito importante para 

nossa a vida” (Masa, entrevista, set/2022). Nessa mesma direção, Brasa diz: “Aprender a ler, 

formar, ter outro futuro melhor, fazer um concurso, poder ir para o colégio seguir em frente” 

(Entrevista, set/2022). E Feitosa acrescenta: “Ter estudo significa ter mais oportunidade de 

emprego, a gente sem estudo só pode trabalhar em casa de família e na roça. Então pra conseguir 

um emprego melhor é preciso ir pra escola” (Entrevista, set/2022). 

Leão (2006, p. 36) afirma que “a escola é uma experiência em que entram em ações 

valores, projetos de vida, expectativas” e acrescenta que “a motivação do jovem diante da escola 

se dará em face da forma como cada um elabora sua experiência de crescer em meio à 

desigualdade social e do significado que a educação irá adquirir em sua vida”.  

Para as participantes da pesquisa, em seus projetos de vida que tomam como parte a 

escolarização estão inseridos/as outros/as, como os filhos/as e/ou netos/as. Sob esse viés, Íris 

diz: “quero estudar para ter um futuro melhor na vida e, principalmente, dar um futuro melhor 

para o meu filho. Quero muito dar uma vida melhor do que a minha para ele. Se eu conseguir 

terminar, quero fazer faculdade. Não sei se consigo” (Entrevista, maio/2023). 

Diante do exposto, observamos uma diversidade de motivos e objetivos de retorno à 

escola por parte das mulheres. Segundo Rieger e Jesus (2011. p. 168), “as mulheres buscam na 

escola mais do que conteúdos prontos a serem reproduzidos; como cidadãs, elas querem se 

sentir ativas e participativas e algumas sonham em conseguir frequentar uma faculdade”. 

Assim, os motivos delas retornarem à escola estão atrelados às mudanças das suas 

condições de vida. 

 “Eu estou na escola para aprender a ler, eu tinha a bíblia e os outros era quem 

procuravam o número e abria o capítulo. Então, abrir o capítulo e fazer de conta que estava 

lendo, eu ficava com vergonha” (Masa, entrevista, set/2022). Já para Brasa, a escolarização vai 
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além da aprendizagem, da leitura e da escrita, uma vez que ela ajuda nos processos de 

socialização, nas relações com outras pessoas, importantes aspectos para a formação do ser 

humano: “é muito bom estar na escola, muito importante conversar com outras pessoas, distrai 

a cabeça da gente, são muitos problemas em casa.  Na escola a gente não só aprende a ler e a 

escrever, mas também a viver bem com outras pessoas, isso é importante para a nossa vida” 

(Brasa, entrevista, set/2022). 

Assim como Brasa, Feitosa destaca a importância da escola para outras questões da vida, 

além dos conteúdos curriculares: “O estudo é bom, para ter mais informação que nem todo 

mundo tem a boa vontade de ensinar qualquer coisa na rua. A escola é um lugar também de 

amizades. A gente aprende muito com as experiências dos outros” (Entrevista, set/2022). 

Inquiridas sobre as pretensões em continuar os estudos e sobre as expectativas, após a conclusão 

dos estudos, as participantes apontaram alguns projetos para as suas vidas, uns a longo prazo, 

outros a curto prazo.  

Ainda, sob essa perspectiva, sustenta Masa: 

 
Pretendo, com certeza. Quero ainda fazer um curso, estar na faculdade, você não viu 

a história daquela idosa que entrou na faculdade e concluiu, um sonho realizado. Eu 

desejo pelo menos concluir o Ensino Médio, mas sonho entrar na faculdade como 

aquela idosa que conseguiu, eu também consigo (Entrevista, set/2022). 

 

Como já dito, para a maioria das entrevistadas, nos seus projetos de vida, atrelados à 

escolarização, estão inseridos/as filhos/as e netos/as. “Pretendo continuar, fazer o concurso para 

poder passar e incentivar os filhos e netos” (Brasa, entrevista, set/2022). “Pretendo continuar 

estudando para arrumar um emprego. Quero muito ter um emprego certo. Não vou perder a 

esperança, não quero desistir” (Feitosa, entrevista, set/2022). “Desejo continuar com os estudos 

para dar um futuro melhor para o meu filho” (Íris, entrevista, maio/2023). 

Segundo Carvalho (2021), os projetos de vida das mulheres incursas na EJA, 

 
estão relacionados ao contexto socioeconômico e cultural em que elas se encontram 

inseridas, o que ancora suas experiências. Dessa maneira, ainda que o projeto para o 

futuro delas esteja pautado no grupo e no contexto social, apresenta dinâmicas 

singulares, com base nas trajetórias e nas vivências pessoais de cada uma (Carvalho, 

2021, p. 147). 

 

Daí a importância da escola, ao construir as suas propostas curriculares, pensar nas 

singularidas e realidades dos sujeitos da EJA (Reis, 2009; 2023). Desa forma, no momento em 

que a escola assumir tal postura, será possível oferecer às mulheres estudantes da EJA uma 

oportunidade de emancipação. Assim, por ser apenas uma escola tradicional e repetitiva da 

sociedade, com caráter excludente, as mulheres que fazem parte da EJA são pessoas, de modo 
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geral, que trazem consigo crenças e valores arraigados, as quais não conseguirão enxergar a 

escola como um meio para subverter seu cotidiano de opressão e dominação (Leoncy, 2013, p. 

34).  

Em verdade, os estudos de Reis (2009; 2014; 2023) reafirmam a necessidade de reflexão 

sobre a organização do trabalho pedagógico na escolarização de jovens e adultos e a formulação 

de políticas da EJA que incorporem estruturalmente experiências que os sujeitos construíram 

ao longo de suas trajetórias de vida em torno da leitura e da escrita. Na mesma direção, Araújo 

(2014) também revela a grande importância que as mulheres atribuem ao processo de 

escolarização, já que para elas a conclusão dos estudos pode acarretar melhores oportunidades 

de emprego, aumento da autoestima, respeito, valorização e reconhecimento social. 

Ademais, a pesquisa desenvolvida mostra a importância do sentido da escola, quando 

do retorno das mulheres, após muitos anos fora dela. Assim, para as mulheres pesquisadas, o 

retorno à escola se deu por vários motivos: “A minha volta para a escola foi muito importante, 

pois, quando perdir o meu marido, fiquei muito abalada e a escola me distraía” (Masa, 

entrevista, set/2022). “Para aprender a ler e a escrever não sabia e já sei” (Brasa, entrevista, 

set/2022). “Precisa ver um nome de um remédio para ser independente e não ficar pedindo que 

outras pessoas leiam para mim, que tem gente que não tem boa vontade” (Feitosa, entrevista, 

set/2022). “Para ser alguém na vida, ter um emprego melhor e dar uma vida melhor para o meu 

filho” (Íris, entrevista, maio/2023). 

Como observado, todas as entrevistadas almejam dar continuidade nos estudos e 

fomentar melhores condições de vida para elas e para as suas famílias. Desse modo, a inserção 

no mercado de trabalho é um dos principais projetos dessas mulheres vinculados à 

escolarização. 

Por fim, o retorno à escola daqueles pertencentes a esse público “significa um marco 

decisivo no restabelecimento dos seus vínculos com o conhecimento escolar, libertando-os do 

estigma do analfabetismo e dos sentimentos de inferioridade” (Oliveira, 1996, p. 37). Desse 

modo, para as entrevistadas, o motivo de retorno para a escola está atrelado ao trabalho, à vida 

e à família, como se constata em: “completar os estudos para arranjar emprego melhor”, “ser 

alguém na vida” e em: “exemplos para os filhos e/ou netos”. Além disso, foi comum, no 

discurso das mulheres, a relação entre “ter melhores condições de vida” e a obtenção de um 

emprego melhor.  

Com efeito, ficam evidentes, nas vozes das participantes desta pesquisa, as dificuldades 

enfrentadas, que resultaram nas interrupções da escolarização, bem como os sonhos de concluir 
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os estudos, assim como a oportunidade de melhores condições de vida e a inserção no mercado 

de trabalho. 

 

5 CONSIDERAÇÕES IN(CONCLUSIVAS) 

 

Logo, ao descrever os sentidos e significados da escolarização, para as mulheres 

inseridas na EJA, e analisar a maneira na qual a escolarização está posta, nas trajetórias de vida 

dessas mulheres, consideramos a investigação em pauta inconclusa e inacabada, diante dos 

contextos e especificidades dos sujeitos da EJA, em especial das mulheres.  

Assim, urge destacar que os resultados desta pesquisa evidenciaram que as mulheres 

buscam melhorias de vida, um emprego digno, mais investimentos na escolarização e anunciam 

a necessidade de implantação de políticas públicas que contemplem as especificidades dos 

sujeitos da EJA, principalmente das mulheres sertanejas.  

Ademais, a experiência com a escolarização das mulheres inseridas na EJA evidencia 

que elas são interpeladas cotidianamente por diversos obstáculos que dificultam sua 

permanência na escola: as mulheres se deparam com desafios que, muitas vezes, impedem-nas 

de dar continuidade aos estudos, além das interrupções de seus projetos de futuro vinculados à 

escolarização (Carvalho, 2021).  

Ainda sobre os resultados da pesquisa, percebemos que as mulheres matriculadas na 

EJA estão cientes da importância da escolarização em suas vidas, as quais possuem projetos de 

conclusão do Ensino Médio, de realização de um concurso, de ingresso em uma faculdade, com 

vistas a conseguirem um emprego melhor e ainda de serem vistas como exemplos para seus 

filhos/as e netos/as, no tocante à não desistência dos estudos. 

Além disso, é cada vez mais reduzido o número de jovens, adultos e idosos que 

frequentam a EJA. De fato, temos percebido que, no início de cada ano letivo, muitos procuram 

a escola, porém poucos estudantes permanecem até o encerramento de tal período. Posto isso, 

segundo os depoimentos das mulheres participantes desta pesquisa, muitos jovens, adultos e 

idosos, principalmente as mulheres, teriam abandonado os estudos quando crianças ou 

adolescentes por conta do trabalho e, portanto, uma vez que conseguiram retornar à escola, não 

desejam prescindir da oportunidade de concluir os estudos, pois reconhecem a importância da 

escolarização nas exigências do mundo hodierno. 

Nesse sentido, é notório que precisamos de mais implementações de políticas públicas 

que facilitem o acesso e a permanência dos/as estudantes da EJA na escola. Com efeito, a oferta 

de infraestrutura bem como um local próximo das residências são fatores importantes para que 
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estes/as permaneçam na escola, especialmente as mulheres que têm filhos e não têm com quem 

deixá-los. Adicionalmente, torna-se imperioso ampliar as discussões sobre os sentidos e 

significados da escolarização para as mulheres da EJA, de modo a se pensar em propostas 

inovadoras e capazes de contemplar as especificidades e particularidades dessas mulheres. 
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